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Método para Estimar a Oferta de Lenha 
na Substituição de Copa em Cajueiros1
Entre as tecnologias disponíveis 
para a cajucultura, a substituição de 
copa tem se apresentado como uma 
alternativa que possibilita o aumento 
da produtividade e a melhoria da 
qualidade dos produtos do caju, além 
de facilitar o manejo e a colheita dos 
frutos pela redução do porte das 
plantas. A tecnologia, desenvolvida pela 
Embrapa Agroindústria Tropical, permite 
que cajueiros improdutivos e de porte 
alto tenham suas copas substituídas 
por clones precoces de baixo porte e 
alta produção, por meio da enxertia, 
mantendo-se o sistema radicular e parte 
do tronco da planta (Montenegro, 2002). 
Nos últimos anos, o governo do 
estado do Ceará vem estimulando 
a renovação dos pomares por meio 
da capacitação dos cajucultores e 
da oferta de recursos financeiros 
não reembolsáveis. De 2009 a 2015, 
foram renovados 23.458 hectares de 
cajueiro do tipo comum, por meio do 
programa Recuperação da Cajucultura 
com o Uso da Substituição de Copas 
(Ceará, 2016). Essas políticas públicas, 
além de elevar consideravelmente 
a produtividade de castanhas, têm 
disponibilizado uma enorme quantidade 
de biomassa proveniente dos troncos 
e galhos das plantas decepadas. 
Considerando que ainda existem 
283.418 ha remanescentes de cajueiro 
comum (IBGE, 2016), que deverão ser 
substituídos pelo cajueiro-anão, temos 
uma expressiva quantidade de biomassa 
com enorme potencial energético.
Essa lenha proveniente da 
substituição de copa em cajueiros tem 
sido bastante valorizada, em virtude dos 
altos preços praticados no mercado de 
biomassa para combustível. Além disso, 
de acordo com a Instrução Normativa 
Ibama nº. 112, de 21 de agosto de 
2006 (Ibama, 2010), reforçada pela 
Portaria da Semace nº 046/2008, de 28 
de março de 2008 (Semace, 2008), é 
dispensado o uso do DOF (documento 
de origem florestal) no transporte de 
material lenhoso proveniente da poda 
de cajueiros, o que estimula, ainda mais, 
sua comercialização.
A partir do porte dos cajueiros, com 
base na medida da circunferência do 
tronco das plantas medida ao nível do 
3
solo, é possível estimar a quantidade 
de lenha que será disponibilizada na 
implantação da técnica de substituição 
de copas. Com isso, o produtor saberá 
antecipadamente qual será sua receita 
aproximada com a venda da lenha, que 
em alguns casos poderá cobrir os custos 
do processo. 
Com o objetivo de estimar a 
quantidade de lenha ofertada em 
pomares de cajueiros submetidos à 
substituição de copa, foram selecionadas 
e cortadas 544 plantas com idades de 5, 
15, 25, 35 e 45 anos, em cinco pomares 
de cajueiros do tipo comum, no Campo 
Experimental de Pacajus e em área 
adjacente. O perímetro do tronco medido 
ao nível do solo e a lenha ofertada após 
o corte dos cajueiros foram mensurados 
individualmente (Figura 1).




















Conforme pode ser visualizado 
na Tabela 1, plantas com troncos 
de circunferência média de 0,26 m 
disponibilizam apenas 0,6 estere de 
madeira, enquanto que naquelas com 
3,23 m de circunferência a oferta chega 
a 15,0 esteres de lenha em um único 
cajueiro. 
Tabela 1. Quantidade de lenha (em estere: 
st) ofertada na substituição de copa em 
cajueiros do tipo comum, com idades entre 








[0,10 ; 0,43) 0,26 0,06
[0,43 ; 0,76) 0,59 0,32
[0,76 ; 1,09) 0,92 0,83
[1,09 ; 1,42) 1,25 2,28
[1,42 ; 1,75) 1,58 4,24
[1,75 ; 2,08) 1,91 5,95
[2,08 ; 2,41) 2,24 8,69
[2,41 ; 2,74) 2,57 10,59
[2,74 ; 3,07) 2,90 13,33
[3,07 ; 3,40) 3,23 15,00
Com a análise de regressão desses 
dados, é possível estimar a quantidade 
de lenha que será produzida em pomares 
submetidos à substituição de copa, com 
cajueiros de qualquer porte (Figura 2).
y = 1,40x2 + 0,40x
R2 = 0,99
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Figura 2. Equação para estimar a quantidade 
de lenha em função dos perímetros médios 
dos troncos na substituição de copa em 
cajueiros.
Dessa forma, antes de iniciar o 
processo de substituição de copas, o 
produtor deverá fazer uma amostragem 
do porte das plantas do seu pomar, 
medindo a circunferência dos troncos dos 
cajueiros ao nível do solo e calculando 
a média aritmética. Em seguida, a 
circunferência média encontrada deverá 
ser utilizada na equação da Figura 2.
y = 1,40x2 + 0,40x
onde:
y – estimativa do volume de lenha a 
ser obtido, em estere (st);
x – circunferência média do tronco, 
medida ao nível do solo (m).
Exemplo: 
Suponhamos que o valor médio da 
circunferência dos troncos, obtido pela 
medida realizada nas plantas do pomar, 
ao nível do solo, seja 1,6 m. 
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Substituindo o valor de x 
(circunferência média) na equação por 
1,6, temos:
y = 1,40 (1,6)2 + 0,40 * 1,6
y = 3,58 + 0,64
y = 4,22 esteres de lenha.
De acordo com o resultado da 
equação, cada planta decepada a 
40 cm de altura para a realização da 
substituição de copa deverá produzir 
4,22 esteres de lenha.
Essa estimativa é válida para plantas 
que não tenham sofrido podas drásticas 
e poderá variar com o tipo de cajueiro, 
espaçamento entre plantas e manejo 
adotado no pomar.
É importante lembrar que a 
sobrevivência das plantas submetidas 
à substituição de copa diminui com 
o aumento do porte dos cajueiros 
(Montenegro, 2017). 
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